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FUNDOS DE RENDA FIXA 97,3% 37.551.159,51 37.142.712,68

BB FIC Prev. Perfil Renda Fixa 13,7% 5.295.889,16 5.245.346,40
BB FIC Previdenciário Fluxo 6,5% 2.506.685,78 2.731.683,22
BB Previdenciário IRF-M 1+ 1,9% 740.904,29 734.207,57
BB Previdenciário Títulos Públicos IDkA 2 0,1% 22.398,27 21.826,38
BB Previdenciário Títulos Públicos IRF-M 2,7% 1.029.941,99 1.021.318,54
Caixa Brasil Referenciado 0,0% 4.789,53 4.745,51
Caixa Brasil Títulos Públicos 3,2% 1.242.008,08 238.183,10
Caixa Brasil Títulos Públicos IDkA 2 IPCA 10,2% 3.918.807,74 3.818.515,71
Caixa Brasil Títulos Públicos IMA Geral 6,0% 2.328.748,48 2.293.077,63
Caixa Brasil Títulos Públicos IMA-B 11,9% 4.578.196,91 4.442.128,82
Caixa Brasil Títulos Públicos IMA-B 5 11,6% 4.485.369,06 4.372.286,97
Caixa Brasil Títulos Públicos IMA-B 5+ 2,9% 1.137.095,40 2.058.674,48
Caixa Brasil Títulos Públicos IRF-M 6,2% 2.411.844,81 2.391.445,50
Caixa Brasil Títulos Públicos IRF-M 1 2,2% 833.618,78 826.463,39
Caixa Brasil Títulos Públicos IRF-M 1+ 2,7% 1.023.185,32 1.014.878,83
Caixa FIC Brasil Disponibilidades 0,0% 2.512,19 2.055,80
Caixa FIC Brasil Gestão Estratégica Renda Fixa 14,1% 5.429.829,64 5.385.443,44
Itaú FIC Ativo Renda Fixa IMA-B 1,4% 559.334,08 540.431,39
FUNDOS DE RENDA VARIÁVEL 2,7% 1.043.179,07 972.981,62

Caixa FIA Brasil Ibovespa 1,1% 426.763,63 402.641,04
Caixa FIA Infraestrutura 1,6% 616.415,44 570.340,58
CONTAS CORRENTES 0,0% - -

Banco do Brasil 0,0% - -
Caixa Econômica Federal 0,0% - -
Itaú Unibanco 0,0% - -
TOTAL DA CARTEIRA 100,0% 38.594.338,58 38.115.694,30

      

DISTRIBUIÇÃO DA CARTEIRA

DISTRIBUIÇÃO DA CARTEIRA

ATIVOS % MARÇO FEVEREIRO POR SEGMENTO

POR TIPO DE ATIVO

Fundos de Renda Fixa 97,30%
Fundos de Renda Variável 2,70%

Contas Correntes 0,00%
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FUNDOS DE RENDA FIXA 25.969,63 275.428,02 660.427,11 961.824,76

BB FIC Prev. Perfil Renda Fixa 40.447,55 41.542,89 50.542,76 132.533,20

BB FIC Previdenciário Fluxo 23.914,24 21.743,84 27.406,32 73.064,40

BB Previdenciário IRF-M 1+ (4.281,97) 3.536,22 6.696,72 5.950,97

BB Previdenciário Títulos Públicos IDkA 2 2,08 249,57 571,89 823,54

BB Previdenciário Títulos Públicos IRF-M (1.294,20) 5.767,31 8.623,45 13.096,56

Caixa Brasil Referenciado 36,75 38,55 44,02 119,32

Caixa Brasil Títulos Públicos 1.860,12 2.070,88 3.824,98 7.755,98

Caixa Brasil Títulos Públicos IDkA 2 IPCA 710,10 43.273,73 100.292,03 144.275,86

Caixa Brasil Títulos Públicos IMA Geral 909,59 16.285,69 35.670,85 52.866,13

Caixa Brasil Títulos Públicos IMA-B (33.711,92) 23.289,02 136.068,09 125.645,19

Caixa Brasil Títulos Públicos IMA-B 5 3.906,95 45.471,56 113.082,09 162.460,60

Caixa Brasil Títulos Públicos IMA-B 5+ (33.859,45) 435,23 78.420,92 44.996,70

Caixa Brasil Títulos Públicos IRF-M (1.708,12) 14.062,55 20.399,31 32.753,74

Caixa Brasil Títulos Públicos IRF-M 1 4.966,69 5.947,06 7.155,39 18.069,14

Caixa Brasil Títulos Públicos IRF-M 1+ (5.455,07) 4.547,69 8.306,49 7.399,11

Caixa FIC Brasil Disponibilidades 24,09 52,12 32,91 109,12

Caixa FIC Brasil Gestão Estratégica Renda Fixa 35.429,66 43.046,05 44.386,20 122.861,91

Itaú FIC Ativo Renda Fixa IMA-B (5.927,46) 4.068,06 18.902,69 17.043,29

FUNDOS DE RENDA VARIÁVEL 48.833,57 4.159,00 70.197,45 123.190,02

Caixa FIA Brasil Ibovespa 25.871,86 3.372,34 24.122,59 53.366,79

Caixa FIA Infraestrutura 22.961,71 786,66 46.074,86 69.823,23

TOTAL 74.803,20 279.587,02 730.624,56 1.085.014,78

RETORNO DA CARTEIRA POR ATIVO

ATIVOS JANEIRO FEVEREIRO MARÇO ABRIL MAIO JUNHO 2022

RETORNO DA CARTEIRA POR ATIVO (EM REAIS)
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RENTABILIDADE DA CARTEIRA (EM %)

MÊS CARTEIRA META CDI IMA-G % META % CDI % IMA-G

Janeiro 0,17 1,07 0,73 0,21 16 24 83
Fevereiro 0,73 1,41 0,75 0,74 52 97 98
Março 1,86 2,02 0,92 1,57 92 202 119
Abril

Maio

Junho

Julho

Agosto

Setembro

Outubro

Novembro

Dezembro

TOTAL 2,78 4,56 2,42 2,54 61 115 110
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Meta

2,79 

IMA Geral 3,52 
CDI 6,93 

21,30 

RENTABILIDADE DA CARTEIRA, INDICADORES E META ATUARIAL (IPCA + 4,85% A.A.)

CARTEIRA x INDICADORES EM 2022

RENTABILIDADE ACUMULADA NO MÊS

RENTABILIDADE ACUMULADA DESDE DEZEMBRO/2020

RENTABILIDADE DA CARTEIRA (%)
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FUNDOS DE RENDA FIXA BENCH RENT. % %META RENT. % %META RENT. % %META MÊS % 12M % MÊS % 12M % MÊS % 12M % MÊS % 12M %

BB FIC Prev. Perfil Renda Fixa CDI 0,96 48% 2,57 56% 6,77 39% 0,07 0,18 0,12 0,30 72,97 26,03 0,00 -0,00
BB FIC Previdenciário Fluxo CDI 0,83 41% 2,18 48% 5,27 30% 0,03 0,17 0,05 0,28 -145,23 -24,78 0,00 0,00
BB Previdenciário IRF-M 1+ IRF-M 1+ 0,91 45% 0,81 18% 0,17 1% 6,09 5,06 10,01 8,33 -0,28 -6,76 -2,31 -7,08
BB Previdenciário Títulos Públicos IDkA 2 IDkA IPCA 2A 2,62 130% 3,82 84% 8,64 50% 2,88 2,59 4,74 4,26 42,66 6,46 -0,36 -2,26
BB Previdenciário Títulos Públicos IRF-M IRF-M 0,84 42% 1,29 28% 1,84 11% 3,87 3,55 6,37 5,84 -1,40 -6,85 -1,35 -4,84
Caixa Brasil Referenciado CDI 0,93 46% 2,55 56% 6,91 40% 0,05 0,21 0,08 0,34 58,44 26,39 0,00 -0,00
Caixa Brasil Títulos Públicos CDI 0,88 44% 2,57 56% 6,56 38% 0,06 0,19 0,10 0,32 -10,72 17,98 0,00 0,00
Caixa Brasil Títulos Públicos IDkA 2 IPCA IDkA IPCA 2A 2,63 130% 3,82 84% 8,69 50% 2,94 2,71 4,83 4,46 42,18 6,39 -0,37 -2,37
Caixa Brasil Títulos Públicos IMA Geral IMA Geral 1,56 77% 2,32 51% 4,43 26% 2,70 2,65 4,44 4,36 17,18 -3,22 -0,44 -2,99
Caixa Brasil Títulos Públicos IMA-B IMA-B 3,06 152% 2,82 62% 4,23 24% 5,40 5,53 8,89 9,10 28,37 -1,45 -0,63 -6,46
Caixa Brasil Títulos Públicos IMA-B 5 IMA-B 5 2,59 128% 3,76 82% 8,48 49% 2,69 2,68 4,43 4,40 44,44 5,89 -0,31 -2,29
Caixa Brasil Títulos Públicos IMA-B 5+ IMA-B 5+ 3,53 175% 1,88 41% -0,11 -1% 8,52 8,69 14,03 14,30 21,93 -3,77 -1,43 -11,23
Caixa Brasil Títulos Públicos IRF-M IRF-M 0,85 42% 1,38 30% 2,00 12% 3,86 3,53 6,35 5,81 -1,24 -6,61 -1,34 -4,77
Caixa Brasil Títulos Públicos IRF-M 1 IRF-M 1 0,87 43% 2,22 49% 4,92 28% 0,67 0,72 1,10 1,18 -3,15 -8,61 -0,08 -0,87
Caixa Brasil Títulos Públicos IRF-M 1+ IRF-M 1+ 0,82 40% 0,73 16% 0,17 1% 6,07 5,04 9,98 8,29 -1,34 -6,78 -2,32 -6,98
Caixa FIC Brasil Disponibilidades CDI 0,79 39% 2,04 45% 5,11 29% 0,03 0,15 0,04 0,25 -273,10 -34,69 0,00 0,00
Caixa FIC Brasil Gestão Estratégica Renda Fixa IMA Geral 0,82 41% 2,32 51% 2,39 14% 0,69 2,09 1,14 3,43 -7,40 -9,99 -0,10 -3,46
Itaú FIC Ativo Renda Fixa IMA-B IMA-B 3,50 173% 3,14 69% 5,19 30% 5,98 6,11 9,84 10,05 30,91 -0,30 -0,68 -6,94

FUNDOS DE RENDA VARIÁVEL BENCH RENT. % %META RENT. % %META RENT. % %META MÊS % 12M % MÊS % 12M % MÊS % 12M % MÊS % 12M %

Caixa FIA Brasil Ibovespa Ibovespa 5,99 296% 14,29 313% 2,57 15% 19,98 18,76 32,92 30,87 22,29 -0,56 -5,34 -22,94
Caixa FIA Infraestrutura Sem bench 8,08 400% 12,77 280% 7,33 42% 25,40 21,51 41,86 35,39 18,70 1,17 -5,67 -20,58

INDICADORES RENT. % %META RENT. % %META RENT. % %META MÊS % 12M % MÊS % 12M % MÊS % 12M % MÊS % 12M %

Carteira 1,86 92% 2,78 61% 4,42 26% 2,89 3,31 4,76 5,45 23,20 -2,78 -0,40 -4,27
IPCA 1,62 80% 3,20 70% 11,30 65% - - - - - - - -
INPC 1,71 85% 3,42 75% 11,73 68% - - - - - - - -
CDI 0,92 46% 2,42 53% 6,41 37% 0,03 0,16 - - - - - -
IRF-M 0,84 42% 1,35 30% 2,19 13% 3,94 3,53 6,48 5,81 -1,31 -6,90 -1,34 -4,69
IRF-M 1 0,89 44% 2,28 50% 5,14 30% 0,68 0,72 1,12 1,18 -3,60 -10,62 -0,07 -0,86
IRF-M 1+ 0,81 40% 0,79 17% 0,56 3% 6,18 5,05 10,17 8,31 -1,08 -6,65 -2,30 -6,84
IMA-B 3,07 152% 2,87 63% 4,50 26% 5,48 5,55 9,03 9,12 27,91 -1,85 -0,62 -6,37
IMA-B 5 2,61 129% 3,81 84% 8,72 50% 2,75 2,68 4,53 4,41 43,52 4,97 -0,31 -2,28
IMA-B 5+ 3,56 176% 1,91 42% 0,35 2% 8,71 8,81 14,34 14,49 21,66 -3,84 -1,42 -11,06

RENTABILIDADE E RISCO DOS ATIVOS

RENTABILIDADE POR INVESTIMENTO NO MÊS NO ANO EM 12 MESES VOL. ANUALIZADA VAR (95%) SHARPE DRAW DOWN

RENTABILIDADE E RISCO DOS ATIVOS
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INDICADORES RENT. % %META RENT. % %META RENT. % %META MÊS % 12M % MÊS % 12M % MÊS % 12M % MÊS % 12M %

IMA Geral 1,57 78% 2,54 56% 4,91 28% 2,66 2,59 4,38 4,26 17,38 -3,28 -0,41 -2,87
IDkA 2A 2,54 126% 3,88 85% 9,10 53% 2,99 2,85 4,92 4,69 38,44 5,40 -0,36 -2,54
IDkA 20A 4,00 198% 0,37 8% -7,51 -43% 14,06 14,30 23,15 23,52 15,85 -5,64 -3,04 -18,89
IGCT 6,19 306% 14,52 318% 2,55 15% 20,60 19,04 33,94 31,32 18,48 -0,30 -5,50 -23,55
IBrX 50 5,43 268% 15,47 339% 4,13 24% 20,91 19,44 34,45 31,99 15,74 0,27 -6,19 -23,43
Ibovespa 6,06 300% 14,48 317% 2,89 17% 20,35 18,95 33,53 31,17 18,27 -0,13 -5,40 -22,94

META ATUARIAL - IPCA + 4,85% A.A. 2,02 4,56 17,31

São apresentadas apenas as informações dos fundos que possuem histórico completo no período.

RENTABILIDADE POR INVESTIMENTO NO MÊS NO ANO EM 12 MESES VOL. ANUALIZADA VAR (95%) SHARPE DRAW DOWN

RENTABILIDADE E RISCO DOS ATIVOS
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a

ANÁLISE DO RISCO DA CARTEIRA

Introdução
O risco está associado ao grau de incerteza sobre um inves-timento no futuro, havendo diversas formas de mensurá-lo. Atabela ”Medidas de Risco da Carteira” traz algumas das métricasmais tradicionais de análise de risco, que serão brevemente ex-plicadas a seguir.
Volatilidade Anualizada
Volatilidade é o nome que se dá ao Desvio Padrão dos retor-nos de um ativo. Dessa forma, a Volatilidade mede o quantoos retornos diários se afastam do retorno médio do períodoanalisado. Assim sendo, uma Volatilidade alta representa maiorrisco, visto que os preços do ativo tendem a se afastar mais deseu valor médio.Estima-se que os retornos diários da Carteira, em média, seafastam em 3,3149% do retorno diário médio dos últimos 12meses. Como base para comparação, o IRF-M, que tende a sermenos volátil, apresentou um coeficiente de 3,53% no mesmoperíodo. Já o IMA-B, que habitualmente manifesta alta volatili-dade, ficou com 5,55% em 12 meses.
Value at Risk - VaR (95%)
Sintetiza a maior perda esperada para a Carteira no intervalode um dia. Seu cálculo baseia-se na média e no desvio padrãodos retornos diários da Carteira, e supõe que estes seguem umadistribuição normal.Dado o desempenho da Carteira nos últimos 12 meses,estima-se com 95% de confiança que, se houver uma perdade um dia para o outro, o prejuízo máximo será de 5,4532%. Nomesmo período, o IRF-M detém um VaR de 5,81%, e o IMA-B de9,12%.
Draw-Down
Auxilia a determinar o risco de um investimento ao medir seudeclínio desde o valor máximo alcançado pelo ativo, até o valormínimo atingido em determinado período de tempo. Para de-terminar o percentual de queda, o Draw-Down é medido desdeque a desvalorização começa até se atingir um novo ponto demáximo, garantindo, dessa forma, que a mínima da série repre-senta a maior queda ocorrida no período.Quanto mais negativo o número, maior a perda ocorrida e,consequentemente, maior o risco do ativo. Já um Draw-Downigual a zero, indica que não houve desvalorização do ativo aolongo do período avaliado.Analisando os últimos 12 meses, percebe-se que a maiorqueda ocorrida na Carteira foi de 4,2665%. Já os índices IRF-Me IMA-B sofreram quedas de 4,69% e 6,37%, respectivamente.

Beta
Avalia a sensibilidade da Carteira em relação ao risco do mer-cado como um todo, representado pelo Índice Ibovespa. Dessaforma, assume-se que o Ibovespa possui um Beta igual a 100%.Calculando o Beta da Carteira, tem-se uma estimativa da suaexposição ao total desse risco.Ou seja, nos últimos 12 meses, estima-se que a carteira estáexposta a 8,6896% do risco experimentado pelo mercado.
Tracking Error
Mensura o quão aderente a Carteira é ao seu Benchmark,nesse caso, representado pela Meta do Instituto. Vistos os re-tornos dos últimos 12 meses, pode-se afirmar que há 66% dechance de que o retorno diário da Carteira fique entre 0,2093%e -0,2093% da Meta.
Sharpe
Quantifica a relação entre a Volatilidade da Carteira e seu re-torno excedente a um ativo livre de risco, nesse caso, o CDI.Assim, esse indicador aponta o percentual de rentabilidade quea Carteira teve acima do CDI devido à sua maior exposição aorisco. Logo, quanto maior o Sharpe, melhor o desempenho daCarteira, enquanto valores negativos significam que o CDI supe-rou a rentabilidade da Carteira no período.Em 12 meses, o indicador apontou que para cada 100 pontosde risco a que a Carteira se expôs, houve uma rentabilidade2,7817% menor que aquela realizada pelo CDI.
Treynor
Similar ao Sharpe, porém, utiliza o risco do mercado (Beta)no cálculo em vez da Volatilidade da Carteira. Valores negativosindicam que a Carteira teve rentabilidade menor do que a alcan-çada pelo mercado.Em 12 meses, cada 100 pontos de risco a que a Carteira seexpôs foram convertidos em uma rentabilidade 0,0668% menorque a do mercado.
Alfa de Jensen
É uma medida do desempenho da Carteira, indicando umaboa performance caso o coeficiente seja significativamente posi-tivo. Valores próximos de zero (tanto positivos quanto negativos)são neutros, devendo ser desconsiderados. Um coeficiente sig-nificativamente negativo aponta que o risco da Carteira não temse convertido em maiores retornos.

MEDIDA NO MÊS 3 MESES 12 MESES

Volatilidade Anualizada 2,8928 2,3968 3,3149
VaR (95%) 4,7607 3,9434 5,4532
Draw-Down -0,3953 -1,3884 -4,2665
Beta 9,1539 6,5765 8,6896
Tracking Error 0,1822 0,1482 0,2093
Sharpe 23,2041 3,7967 -2,7817
Treynor 0,4619 0,0872 -0,0668
Alfa de Jensen 0,0208 -0,0065 -0,0056

Em geral, há uma forte relação entre o risco e o retorno de um ativo:quanto maior o risco, maior a probabilidade de um retorno (ou perda)mais elevado. O gráfico representa as métricas dessa correlação paraa Carteira e para os principais índices. Pontos mais acima no gráficorepresentamum retornomais elevado, enquanto pontosmais à direitaindicam maior risco.
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aO Stress Test é comumente utilizado para mensurar comosituações de estresse no mercado podem vir a impactar umaCarteira de Investimentos. Por se tratar de uma medida derisco não estatística, esse teste é indicado como um comple-mento às métricas de risco mais usuais, como Volatilidade eVaR, por exemplo.Em geral, o teste é formulado em duas etapas. A primeiraconsiste na elaboração de um cenário de estresse em que sãoaplicados choques exógenos aos fatores de risco que influen-ciam a Carteira. Na segunda etapa, analisa-se o impacto docenário de estresse sobre os investimentos, como é apresen-tado na tabela “Stress Test” ao lado.Contabilizamos os retornos mensais, dos últimos 24 me-ses, de todos os ativos presentes na Carteira. Dadas essasestatísticas, selecionamos a pior rentabilidade de cada ativoe, então, construímos um cenário hipotético no qual todos osativos entregariam, juntos, as suas respectivas piores rentabi-lidades experimentadas ao longo do período.Visando uma apresentação mais concisa, agrupamos os re-sultados por fatores de risco, que são os índices aos quais osativos estão vinculados. A coluna Exposição denota o percen-tual do Patrimônio da Carteira que está atrelado a cada umdesses fatores.

As duas colunas mais à direita mostram o impacto do ce-nário de estresse, em reais e em percentual do patrimônio,estimados para um intervalo de um mês a partir do períodoatual. Valores positivos indicam que, mesmo frente ao cená-rio projetado, os ativos atrelados ao respectivo fator de riscoincorreriam em ganhos ao Instituto.No mês atual, a maior exposição da Carteira é em IMA-B,com 27,88% de participação. Dado o cenário de estresse, ha-veria uma perda de R$564.008,16 nos ativos atrelados a esteíndice.No cenário como um todo, o Instituto perderiaR$1.224.237,16, equivalente a uma queda de 3,17% no pa-trimônio investido.Já o gráfico abaixo ilustra a trajetória da Volatilidade MensalAnualizada da Carteira, em comparação com dois índices domercado: o IRF-M, mais conservador, e o IMA-B, que apre-senta volatilidade mais elevada.Devido à relação intrínseca entre o risco e o retorno dosativos, ao mesmo tempo que estar exposto a uma maiorvolatilidade traz a possibilidade de retornos mais elevados,aumenta-se também a exposição ao risco. Daí a importânciade se manter uma Carteira diversificada, conforme a conjun-tura do mercado.
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FATORES DE RISCO EXPOSIÇÃO

IRF-M 15,65%

IRF-M 8,92%
IRF-M 1 2,16%
IRF-M 1+ 4,57%
Carência Pré 0,00%

IMA-B 27,88%

IMA-B 13,31%
IMA-B 5 11,62%
IMA-B 5+ 2,95%
Carência Pós 0,00%

IMA GERAL 20,10%

IDKA 10,21%

IDkA 2 IPCA 10,21%
IDkA 20 IPCA 0,00%
Outros IDkA 0,00%

FIDC 0,00%

FUNDOS IMOBILIÁRIOS 0,00%

FUNDOS PARTICIPAÇÕES 0,00%

FUNDOS DI 23,45%

F. Crédito Privado 0,00%
Fundos RF e Ref. DI 23,45%
Multimercado 0,00%

OUTROS RF 0,00%

RENDA VARIÁVEL 2,70%

Ibov., IBrX e IBrX-50 1,11%
Governança Corp. (IGC) 0,00%
Dividendos 0,00%
Small Caps 0,00%
Setorial 1,60%
Outros RV 0,00%

TOTAL 100,00%

RESULTADOS DO CENÁRIO

-157.692,91 -0,41%

-91.271,75 -0,24%
-4.465,42 -0,01%
-61.955,73 -0,16%

0,00 0,00%
-564.008,16 -1,46%

-359.359,17 -0,93%
-80.607,69 -0,21%
-124.041,30 -0,32%

0,00 0,00%
-124.633,23 -0,32%

-57.339,76 -0,15%

-57.339,76 -0,15%
0,00 0,00%
0,00 0,00%
0,00 0,00%

0,00 0,00%

0,00 0,00%

-4.014,40 -0,01%

0,00 0,00%
-4.014,40 -0,01%

0,00 0,00%
0,00 0,00%

-316.548,71 -0,82%

-126.805,31 -0,33%
0,00 0,00%
0,00 0,00%
0,00 0,00%

-189.743,40 -0,49%
0,00 0,00%

-1.224.237,16 -3,17%

METODOLOGIA DO STRESS TEST STRESS TEST (24 MESES)

VOLATILIDADE MENSAL ANUALIZADA (%)

ANÁLISE DE RISCO DA CARTEIRA
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FUNDOS DE RENDA FIXA Conversão Liquidez Taxa Adm Carência Taxa Performance

BB FIC Prev. Perfil Renda Fixa 13.077.418/0001-49 Geral D+0 D+0 0,20 Não há Não há
BB FIC Previdenciário Fluxo 13.077.415/0001-05 Geral D+0 D+0 1,00 Não há Não há
BB Previdenciário IRF-M 1+ 32.161.826/0001-29 Geral D+1 D+1 0,30 Não há Não há
BB Previdenciário Títulos Públicos IDkA 2 13.322.205/0001-35 Geral D+0 D+0 0,20 Não há Não há
BB Previdenciário Títulos Públicos IRF-M 07.111.384/0001-69 Geral D+0 D+0 0,20 Não há Não há
Caixa Brasil Referenciado 03.737.206/0001-97 Geral D+0 D+0 0,20 Não há Não há
Caixa Brasil Títulos Públicos 05.164.356/0001-84 Geral D+0 D+0 0,20 Não há Não há
Caixa Brasil Títulos Públicos IDkA 2 IPCA 14.386.926/0001-71 Geral D+0 D+0 0,20 Não há Não há
Caixa Brasil Títulos Públicos IMA Geral 11.061.217/0001-28 Geral D+0 D+0 0,20 Não há Não há
Caixa Brasil Títulos Públicos IMA-B 10.740.658/0001-93 Geral D+0 D+0 0,20 Não há Não há
Caixa Brasil Títulos Públicos IMA-B 5 11.060.913/0001-10 Geral D+0 D+0 0,20 Não há Não há
Caixa Brasil Títulos Públicos IMA-B 5+ 10.577.503/0001-88 Geral D+0 D+0 0,20 Não há Não há
Caixa Brasil Títulos Públicos IRF-M 14.508.605/0001-00 Geral D+0 D+0 0,20 Não há Não há
Caixa Brasil Títulos Públicos IRF-M 1 10.740.670/0001-06 Geral D+0 D+0 0,20 Não há Não há
Caixa Brasil Títulos Públicos IRF-M 1+ 10.577.519/0001-90 Geral D+0 D+0 0,20 Não há Não há
Caixa FIC Brasil Disponibilidades 14.508.643/0001-55 Geral D+0 D+0 0,80 Não há Não há
Caixa FIC Brasil Gestão Estratégica Renda Fixa 23.215.097/0001-55 Geral D+0 D+0 0,40 Não há Não há
Itaú FIC Ativo Renda Fixa IMA-B 05.073.656/0001-58 Geral D+0 D+0 0,50 Não há Não há
FUNDOS DE RENDA VARIÁVEL Conversão Liquidez Taxa Adm Carência Taxa Performance

Caixa FIA Brasil Ibovespa 13.058.816/0001-18 Geral D+1 D+3 0,50 Não há Não há
Caixa FIA Infraestrutura 10.551.382/0001-03 Geral D+0 D+0 2,00 Não há Não há
O patrimônio total do Instituto possui prazo de resgate de até 90 dias.

LIQUIDEZ E CUSTOS DAS APLICAÇÕES

FUNDO CNPJ INVESTIDOR RESGATE OUTROS DADOS

LIQUIDEZ E CUSTOS DAS APLICAÇÕES
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DATA VALOR MOVIMENTO ATIVO DATA VALOR MOVIMENTO ATIVO

03/03/2022 22.264,08 Aplicação BB FIC Previdenciário Fluxo 03/03/2022 139.975,96 Resgate BB FIC Previdenciário Fluxo
03/03/2022 40.510,00 Aplicação Caixa FIC Brasil Disponibilidades 04/03/2022 40.086,52 Resgate Caixa FIC Brasil Disponibilidades
07/03/2022 1.671,07 Aplicação BB FIC Previdenciário Fluxo 07/03/2022 308.957,86 Resgate BB FIC Previdenciário Fluxo
08/03/2022 232.163,00 Aplicação BB FIC Previdenciário Fluxo 08/03/2022 7.960,10 Resgate BB FIC Previdenciário Fluxo
11/03/2022 5.594,10 Aplicação BB FIC Previdenciário Fluxo 09/03/2022 6.729,85 Resgate BB FIC Previdenciário Fluxo
14/03/2022 444.675,26 Aplicação BB FIC Previdenciário Fluxo 11/03/2022 4.553,91 Resgate BB FIC Previdenciário Fluxo
15/03/2022 635.329,33 Aplicação BB FIC Previdenciário Fluxo 14/03/2022 30.011,00 Resgate BB FIC Previdenciário Fluxo
18/03/2022 255.176,28 Aplicação BB FIC Previdenciário Fluxo 16/03/2022 21.090,00 Resgate BB FIC Previdenciário Fluxo
22/03/2022 128.814,53 Aplicação BB FIC Previdenciário Fluxo 24/03/2022 740,00 Resgate BB FIC Previdenciário Fluxo
25/03/2022 1.000.000,00 Aplicação Caixa Brasil Títulos Públicos 25/03/2022 1.000.000,00 Resgate Caixa Brasil Títulos Públicos IMA-B 5+
30/03/2022 11.095,86 Aplicação BB FIC Previdenciário Fluxo 31/03/2022 1.977.260,35 Resgate BB FIC Previdenciário Fluxo
31/03/2022 508.091,76 Aplicação BB FIC Previdenciário Fluxo

MOVIMENTAÇÕES

APLICAÇÕES RESGATES

MOVIMENTAÇÕES

TOTALIZAÇÃO DAS MOVIMENTAÇÕES

Aplicações 3.285.385,27

Resgates 3.537.365,55

Saldo 251.980,28
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MOVIMENTAÇÕES DE RECURSOS POR ÍNDICES (DURANTE O MÊS, EM R$ MILHÕES)
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GESTOR CNPJ ART. 21 PATRIMÔNIO SOB GESTÃO % PARTICIPAÇÃO

BB Gestão DTVM 30.822.936/0001-69 Sim 1.417.519.884.185,90 0,00 �

Caixa DTVM 42.040.639/0001-40 Sim 31.394.526.735,62 0,09 �

Itaú Unibanco 60.701.190/0001-04 Sim 301.408.507.089,25 0,00 �

Obs.: Patrimônio em 02/2022, o mais recente divulgado pela Anbima na data de publicação desse relatório.
O % Participação denota o quanto o RPPS detém do PL do Gestor, sendo limitado a 5% pelo Art. 20. O Art. 21 indica se a instituiçãoatende ao disposto no inciso I do parágrafo 2◦ , sendo necessário que ou o gestor ou o administrador do fundo respeite a regra.

ENQUADRAMENTO EM RELAÇÃO AO PL DOS FUNDOS E GESTORES

Caixa DTVM - 42.040.639/0001-40

BB Gestão DTVM - 30.822.936/0001-69

Itaú Unibanco - 60.701.190/0001-04

0 50 100

73,69%

24,86%

1,45%

Caixa DTVM - 42.040.639/0001-40

BB Gestão DTVM - 30.822.936/0001-69

Itaú Unibanco - 60.701.190/0001-04

0 50 100

73,69%

24,86%

1,45%

Caixa Econômica Federal - 00.360.305/0001-04

BB Gestão DTVM - 30.822.936/0001-69

Itaú Unibanco - 60.701.190/0001-04

0 100

73,69%

24,86%

1,45%

Caixa Econômica Federal - 00.360.305/0001-04

BB Gestão DTVM - 30.822.936/0001-69

Itaú Unibanco - 60.701.190/0001-04

0 100

73,69%

24,86%

1,45%

ENQUADRAMENTO EM RELAÇÃO À RESOLUÇÃO 4.963/2021 E À PI 2022

PATRIMÔNIO DOS GESTORES DE RECURSOS INVESTIMENTOS POR GESTOR DE RECURSOS

INVESTIMENTOS POR ADMINISTRADOR DE RECURSOS
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FUNDOS DE RENDA FIXA

BB FIC Prev. Perfil Renda Fixa 13.077.418/0001-49 7, III, a 8.356.230.168,64 13,72 0,06 Sim 30.822.936/0001-69 30.822.936/0001-69 �

BB FIC Previdenciário Fluxo 13.077.415/0001-05 7, III, a 3.423.570.144,27 6,49 0,07 Sim 30.822.936/0001-69 30.822.936/0001-69 �

BB Previdenciário IRF-M 1+ 32.161.826/0001-29 7, I, b 170.421.659,00 1,92 0,43 Sim 30.822.936/0001-69 30.822.936/0001-69 �

BB Previdenciário Títulos Públicos IDkA 2 13.322.205/0001-35 7, I, b 8.945.530.970,72 0,06 0,00 Sim 30.822.936/0001-69 30.822.936/0001-69 �

BB Previdenciário Títulos Públicos IRF-M 07.111.384/0001-69 7, I, b 4.149.479.304,06 2,67 0,02 Sim 30.822.936/0001-69 30.822.936/0001-69 �

Caixa Brasil Referenciado 03.737.206/0001-97 7, III, a 11.946.672.563,32 0,01 0,00 Sim 42.040.639/0001-40 00.360.305/0001-04 �

Caixa Brasil Títulos Públicos 05.164.356/0001-84 7, III, a 15.773.057.881,61 3,22 0,01 Sim 42.040.639/0001-40 00.360.305/0001-04 �

Caixa Brasil Títulos Públicos IDkA 2 IPCA 14.386.926/0001-71 7, I, b 10.820.442.688,05 10,15 0,04 Sim 42.040.639/0001-40 00.360.305/0001-04 �

Caixa Brasil Títulos Públicos IMA Geral 11.061.217/0001-28 7, I, b 671.889.344,20 6,03 0,35 Sim 42.040.639/0001-40 00.360.305/0001-04 �

Caixa Brasil Títulos Públicos IMA-B 10.740.658/0001-93 7, I, b 4.323.772.543,08 11,86 0,11 Sim 42.040.639/0001-40 00.360.305/0001-04 �

Caixa Brasil Títulos Públicos IMA-B 5 11.060.913/0001-10 7, I, b 11.602.279.538,38 11,62 0,04 Sim 42.040.639/0001-40 00.360.305/0001-04 �

Caixa Brasil Títulos Públicos IMA-B 5+ 10.577.503/0001-88 7, I, b 1.258.653.751,76 2,95 0,09 Sim 42.040.639/0001-40 00.360.305/0001-04 �

Caixa Brasil Títulos Públicos IRF-M 14.508.605/0001-00 7, I, b 911.106.734,08 6,25 0,26 Sim 42.040.639/0001-40 00.360.305/0001-04 �

Caixa Brasil Títulos Públicos IRF-M 1 10.740.670/0001-06 7, I, b 5.633.845.930,29 2,16 0,01 Sim 42.040.639/0001-40 00.360.305/0001-04 �

Caixa Brasil Títulos Públicos IRF-M 1+ 10.577.519/0001-90 7, I, b 898.382.942,61 2,65 0,11 Sim 42.040.639/0001-40 00.360.305/0001-04 �

Caixa FIC Brasil Disponibilidades 14.508.643/0001-55 7, III, a 862.837.732,74 0,01 0,00 Sim 42.040.639/0001-40 00.360.305/0001-04 �

Caixa FIC Brasil Gestão Estratégica Renda Fixa 23.215.097/0001-55 7, I, b 9.043.444.595,41 14,07 0,06 Sim 42.040.639/0001-40 00.360.305/0001-04 �

Itaú FIC Ativo Renda Fixa IMA-B 05.073.656/0001-58 7, III, a 452.865.096,70 1,45 0,12 Sim 60.701.190/0001-04 60.701.190/0001-04 �

FUNDOS DE RENDA VARIÁVEL

Caixa FIA Brasil Ibovespa 13.058.816/0001-18 8, I 579.442.382,10 1,11 0,07 Sim 42.040.639/0001-40 00.360.305/0001-04 �

Caixa FIA Infraestrutura 10.551.382/0001-03 8, I 300.011.235,09 1,60 0,21 Sim 42.040.639/0001-40 00.360.305/0001-04 �

Art. 18 retrata o percentual do PL do RPPS que está aplicado no fundo, cujo limite é de 20%. Art. 19 denota o percentual do PL do fundo que o RPPS detém, sendo limitado a 5% em fundos enquadrados no Art. 7 V, e de 15% para os demais.Ambos os Art. 18 e 19 não se aplicam aos fundos enquadrados no Art. 7 I. Art. 21 aponta se o administrador ou o gestor atende às exigências, estando destacado o CNPJ da instituição caso ela não atenda.

FUNDOS CNPJ ENQ. PATRIMÔNIO LÍQUIDO ART. 18 ART. 19 ART. 21 GESTOR ADMINISTRADOR STATUS

ENQUADRAMENTO EM RELAÇÃO À RESOLUÇÃO 4.963/2021 E À PI 2022
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ENQUADRAMENTO SALDO EM R$ % CARTEIRA % LIMITE RESOLUÇÃO % LIMITE PI 2022

7, I 27.939.940,69 72,39 100,0 � 100,0 �

7, I, a - 0,00 100,0 � 100,0 �

7, I, b 27.939.940,69 72,39 100,0 � 100,0 �

7, I, c - 0,00 100,0 � 100,0 �

7, II - 0,00 5,0 � 5,0 �

7, III 9.611.218,82 24,90 60,0 � 65,0 �

7, III, a 9.611.218,82 24,90 60,0 � 65,0 �

7, III, b - 0,00 60,0 � 65,0 �

7, IV - 0,00 20,0 � 20,0 �

7, V - 0,00 15,0 � 15,0 �

7, V, a - 0,00 5,0 � 5,0 �

7, V, b - 0,00 5,0 � 5,0 �

7, V, c - 0,00 5,0 � 5,0 �

ART. 7 37.551.159,51 97,30 100,0 � 100,0 �

8, I 1.043.179,07 2,70 30,0 � 35,0 �

8, II - 0,00 30,0 � 35,0 �

ART. 8 1.043.179,07 2,70 30,0 � 35,0 �

9, I - 0,00 10,0 � 10,0 �

9, II - 0,00 10,0 � 10,0 �

9, III - 0,00 10,0 � 10,0 �

ART. 9 - 0,00 10,0 � 10,0 �

10, I - 0,00 10,0 � 10,0 �

10, II - 0,00 5,0 � 5,0 �

10, III - 0,00 5,0 � 5,0 �

ART. 10 - 0,00 15,0 � 15,0 �

ART. 11 - 0,00 5,0 � 5,0 �

ART. 12 - 0,00 5,0 � 10,0 �

ART. 8, 10 E 11 1.043.179,07 2,70 30,0 � 35,0 �

PATRIMÔNIO INVESTIDO 38.594.338,58

Obs.: Para fins de enquadramento, são desconsideradas as disponibilidades financeiras mantidas em conta corrente e poupança.

O IPMM não possui certificado de implementação do Pró-Gestão RPPS, da Secretaria de Previdência,conforme os níveis crescentes de aderência na forma por ela estabelecidos.

� Enquadrada em relação à Resolução CMN 4.963/2021.
� Enquadrada em relação à Política de Investimento vigente.

ENQUADRAMENTO EM RELAÇÃO À RESOLUÇÃO 4.963/2021 E À PI 2022

POR SEGMENTO PRÓ GESTÃO

PARECER SOBRE ENQUADRAMENTO DA CARTEIRA
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O mês de março foi bastante volátil para os mercados globais, com questões ge-opolíticas ainda dominando o noticiário econômico, após o estouro da guerra naUcrânia no final de fevereiro. Ainda, sinalizações por parte do Federal Reserve(Fed) de um aperto monetário mais forte nos Estados Unidos também afetaramsignificativamente os mercados no período. No cenário doméstico, a inflação ea política monetária seguiram em destaque, com medidas de estímulo pressio-nando a inflação esperada para os meses seguintes, enquanto discussões acercade medidas para reduzir o preço dos combustíveis continuaram a pesar sobre orisco fiscal.
O conflito entre Ucrânia e Rússia perdurou por todo o mês, gerando incertezassobre o cenário econômico mundial e levando a uma maior volatilidade dos mer-cados globais no período. Ao longo demarço, as duas nações realizaram repetidasrodadas de negociações, na tentativa de chegar a um acordo de cessar-fogo, massem avanços significativos. Países ocidentais aprofundaram suas sanções à Rús-sia, ainda mirando na sua capacidade de financiamento e nos oligarcas do país, natentativa de reduzir o apoio ao líder Vladmir Putin. Estados Unidos e Reino Unidochegaram a interromper a compra de petróleo russo, acentuando os efeitos in-flacionários das sanções aplicadas até então. Dessa forma, o conflito contribuiupara um aumento nas expectativas de inflação, conforme os mercados sentiamos efeitos das sanções e da redução de exportações por parte dos dois paísesenvolvidos, que passaram a pressionar ainda mais o nível de preços.
Além da pressão advinda da guerra, índices de inflação dos Estados Unidos apon-taram para uma continuidade no processo de aceleração inflacionária nos mesesanteriores a março, levando a uma conjunção de fatores que aumentaram as pre-ocupações com a inflação do país. O Índice de Preços ao Consumidor (CPI) defevereiro ficou 7,9% acima do mesmo mês em 2021, enquanto o Índice de Preçosdo Consumo das Famílias (PCE) aumentou 6,4% na mesma base de comparação.
Em meio a esse cenário inflacionário e ao aumento de incertezas causado peloconflito no leste europeu, o Comitê Federal de Mercado Aberto (FOMC) decidiupor aumentar a taxa de juros dos Estados Unidos em 0,25 ponto percentual emsua reunião realizada no mês, levando-a à banda de 0,25% a 0,50%, e dando opontapé inicial no aperto monetário do país. Em seu comunicado, o comitê ex-pressou forte preocupação com a inflação do país e sinalizou quemais 6 aumentosde mesma magnitude deveriam ocorrer até o final do ano. No entanto, falas dedirigentes e do próprio presidente do Fed, Jerome Powell, ao longo dos dias se-guintes, levaram os mercados a esperarem um aperto de maior magnitude do queo indicado pelo FOMC para 2022.

Dados de atividade e do mercado de trabalho dos Estados Unidos contribuírampara a convicção de que o Fed teria espaço para fazer esse ajuste monetário si-nalizado ao longo do mês. A produção industrial subiu 0,5% em fevereiro frentea janeiro, enquanto as vendas no varejo cresceram 0,3%, ambos indicando umdesempenho forte e positivo da economia do país neste início de ano. Já a taxade desemprego caiu para 3,8% em fevereiro, com criação de 678 mil novos postosde trabalho, indicando que o mercado de trabalho local também seguiu perfor-mando bem, próximo ao nível de pleno emprego. A percepção de uma economiaaquecida e de um mercado de trabalho com bom desempenho fortaleceram apercepção de que o Fed poderia aumentar juros de forma mais intensa ao longodeste ano.
Na zona do euro, a inflação também seguiu em foco, com efeitos mais acentuadosdo conflito na Ucrânia, devido tanto à sua proximidade quanto à sua dependênciade insumos provenientes da Rússia, com destaque para insumos energéticos. OCPI da região acelerou para alta de 5,9% em fevereiro frente aomesmomês do anoanterior, antes de os impactos da guerra serem sentidos. Assim, fortaleceram-seas expectativas de que a inflação ficaria em patamar ainda mais elevado na regiãoa partir do mês de março. Frente a esse cenário, o Banco Central Europeu (BCE)decidiu em sua reunião por manter inalterada a taxa de juros da zona do euro,mas sua comunicação expressou uma maior preocupação com o cenário inflacio-nário, levando a uma expectativa de antecipação do início do seu ciclo de apertomonetário.
Apesar dos resultados positivos dos indicadores de emprego, os indicadoreseconômicos para a zona do euro divulgados ao longo do mês apontaram parauma atividade enfraquecida no início de 2022. A taxa de desemprego caiu para6,8% em janeiro, enquanto as vendas no varejo subiram apenas 0,2% nesse mêsfrente a dezembro, e a produção industrial permaneceu estagnada na mesmabase de comparação. No Reino Unido, por outro lado, o desempenho econômicose mostrou mais forte para janeiro, com alta de 0,8% no seu Produto InternoBruto (PIB) frente a dezembro. Com o acirramento do conflito na Ucrânia ao longodo mês, houve uma deterioração nas expectativas para a economia europeia nocurto prazo, levando a um maior pessimismo dos mercados em relação ao seudesempenho nos próximos meses.
Distintamente do resto do mundo, na China o maior ponto de atenção em marçofoi a pandemia, que recrudesceu em grande parte do seu território. Devido à po-lítica de tolerância zero do governo chinês em relação à covid-19, diversas regiõessofreram fechamentos ao longo do mês, trazendo dificuldades à economia chi-

Comentários do Mês

COMENTÁRIOS DO MÊS
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nesa e aumentando as incertezas sobre a economia mundial, dadas as ameaçasque os fechamentos traziam às cadeias de produção.
Dados de atividade mostraram que a economia chinesa ainda estava bastanteaquecida até o mês anterior, com a produção industrial crescendo 7,5% no pri-meiro bimestre de 2022 frente igual período do ano anterior, enquanto as vendasno varejo aumentaram 6,7%, ambas bem acima das expectativas. O governo daChina seguiu reafirmando seu compromisso de estimular a economia do país aolongo deste ano, mantendo o otimismo com o desempenho econômico chinês nomédio prazo, apesar da deterioração do cenário de curto prazo trazida tanto peloconflito na Ucrânia quanto pelo agravamento da pandemia em seu território.
Aqui no Brasil, os elevados preços dos combustíveis continuaram nas pautasdo Congresso e do governo em março, com múltiplos projetos de redução sendodiscutidos na Câmara dos Deputados e no Senado. Depois de ser repetidamenteadiada no Senado, a votação do Projeto de Lei dos combustíveis levou à aprovaçãodo texto, que no mesmo dia também já foi aprovado na Câmara dos Deputados,sendo sancionado no dia seguinte. Com isso, os outros projetos sendo discutidosparalelamente foram deixados de lado, reduzindo assim o risco fiscal.
Também indo em linha com os esforços de reduzir a inflação, o governo zeroua alíquota de Imposto de Importação sobre etanol, café moído, margarina, queijo,macarrão, óleo de soja e açúcar, até dezembro de 2022. A escolha desses itens sedeu pelo fato de o etanol ser utilizado como combustível e fazer parte da compo-sição da gasolina vendida nos postos e pelos demais itens estarem entre os commaior peso dentro do Índice Nacional de Preços ao Consumidor (INPC), que medea inflação a quem recebe até 5 salários mínimos. Apesar de reduzir a arrecadação,a deterioração fiscal causada pela medida foi vista como ínfima, de forma quenão afetou as percepções do mercado acerca do cenário fiscal. Ainda segundoavaliações do mercado, o potencial da medida em reduzir a inflação era limitado,de forma que também não afetou significativamente as expectativas de inflaçãopara 2022, que continuaram a subir durante o mês.
Na tentativa de dar algum suporte à economia, o Ministério do Trabalho e Pre-vidência anunciou o programa Renda e Oportunidade, com potencial de injetarmais de R$ 150 bilhões na economia brasileira em 2022. As principais medidasdo programa eram a oferta de uma linha de crédito para empreendedores, saqueextraordinário de até R$ 1.000,00 do FGTS, antecipação do 13o salário de apo-sentados e pensionistas do INSS e liberação de empréstimos consignados paraquem recebe benefícios assistenciais. Apesar de o projeto elevar ligeiramente as

projeções de crescimento econômico para este ano, a deterioração que ele trouxepara o cenário inflacionário foi significativa, de forma que o projeto contribuiupara elevação das projeções de inflação para este ano.
Em relação aos dados divulgados no mês, o PIB do 4o trimestre de 2021 registroualta de 0,5% frente ao período imediatamente anterior, indicando que o fecha-mento do ano anterior foi melhor do que se antecipava. Com esse resultado, oPIB cresceu 4,6% em 2021, resultado elevado que se beneficiou de uma base fracade comparação. Assim, ficou claro que em 2021 a economia se recuperou dasquedas ocorridas em 2020 e voltou ao patamar pré-pandêmico. Ainda assim, esseresultado não foi suficiente para aumentar o otimismo dos mercados em relaçãoao desempenho da economia em 2022, dado que o cenário corrente continuousendo de dificuldade para a atividade no curto prazo, devido principalmente aopatamar contracionista da política monetária.
Os indicadores de atividade relativos a janeiro também contribuíram para essavisão mais pessimista. A produção industrial retraiu 2,4% naquele mês frente adezembro, enquanto o volume de serviços caiu 0,1%. Apenas as vendas no varejocresceram nesse base de comparação, com alta de 0,8%, porém se beneficiandode uma base fraca. Com isso, o Índice de Atividade Econômica do Banco Central(IBC-Br) caiu 0,99% em janeiro frente a dezembro, queda maior do que a esperadapelo mercado, de 0,25%.
Já em relação ao mercado de trabalho, os dados foram majoritariamente posi-tivos, com registro de criação líquida de 328.507 vagas de trabalho formais emfevereiro, segundo dados do Cadastro Geral de Empregados e Desempregados(Caged). Já a taxa de desemprego subiu para 11,2% em janeiro, patamar que foimantido em fevereiro, embora com saída de pessoas da força de trabalho. Comonesses meses o desemprego geralmente aumenta devido a fatores sazonais, nãohouve deterioração adicional nas expectativas para o mercado de trabalho noresto do ano.
As expectativas de inflação, por outro lado, se deterioraram continuamente aolongo do mês, em especial após a divulgação do Índice Nacional de Preços aoConsumidor Amplo 15 (IPCA-15), que subiu 0,95% no mês, acima dos 0,87% es-perados pelo mercado. Sem sinais de desaceleração, os mercados passaram aesperar uma inflação mais elevada tanto em 2022 quanto em 2023. Frente aesse cenário, o Comitê de Política Monetária (Copom) aumentou a taxa Selic em1 ponto percentual, levando-a a 11,75%, em linha com o que havia comunicadono seu encontro de janeiro. O comitê adiantou que um novo aumento de mesma

COMENTÁRIOS DO MÊS

16Relatório IPMM - MARÇO - 2022



magnitude seria feito em maio, e posteriormente, o Banco Central (BC) sinalizouque esse seria o último aumento desse ciclo de alta na taxa de juros e que, por-tanto, o ciclo se encerraria na reunião seguinte. Apesar das falas do presidente daautoridade monetária indicando essa visão e de comunicações do BC apontandopara esse objetivo, grande parte domercado seguiu prevendo como nível terminalda Selic uma taxa acima de 13%, devido principalmente à inflação acelerada e adeterioração de expectativas sobre o quadro inflacionário para 2022 e 2023, alémdos riscos fiscais ainda à mesa.
Com todos os acontecimentos que se sucederam no mês de março, em espe-cial o aumento de incertezas sobre o cenário externo devido à guerra na Ucrânia,os mercados brasileiros registraram intensa volatilidade no período, assim comoos mercados globais. Entretanto, o fechamento do mês foi positivo tanto para osmercados de renda variável quanto para os de renda fixa. Ambos se favoreceramde um forte fluxo de entrada de capital estrangeiro, com a bolsa se beneficiandodo aumento nos preços de commodities no mercado internacional, enquanto arenda fixa foi impulsionada pelo elevado diferencial de juros entre o Brasil e ou-tras economias. Com isso, o Ibovespa, principal índice da bolsa brasileira, fechoumarço com alta de 6,06%, enquanto todos os principais índices de renda fixatambém apresentaram desempenho positivo no período.
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